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Resumo 
  
Com esse material didático – pedagógico, pretende-
se estimular o aluno à percepção, ao conhecimento 
do espaço urbano por meio de uma proposta 
contextualizada e focada na contemporaneidade da 
arte paranaense. Acredita-se que ao envolver o 
aluno nesse diálogo entre arte e cidade, seu olhar 
será instigado para perceber a cidade de maneira 
mais sensível e reflexiva, de modo que reconheça a 
cidade como um espaço culturalmente construído ao 
longo da sua história. Pretende-se proporcionar 
experiências artísticas enriquecedoras e que 
contribuam para uma aprendizagem significativa nas 
artes visuais, tendo como referências artista Tom 
Lisboa, intervenções urbanas e grafite. 
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                                                INTRODUÇÃO 

 

  Este material foi pensado para o aluno do Ensino Médio e fica à disposição 

do professor. O enfoque deste material nasce da constatação de que a práxis 

educativa do professor nem sempre corresponde aos avanços nos estudos e 

produção de Arte da atualidade. Pretendemos contribuir para que o professor 

perceba o Ensino da Arte como um processo educativo que venha a gerar ações 

para poetizar, fruir e conhecer Arte, de modo crítico e envolvente. 

 Partindo dessas considerações a proposta que aqui se apresenta é pensar 

o ensino/aprendizagem da Arte como um processo educativo que venha a 

contribuir na formação estética, através de procedimentos metodológicos que 

proporcionem ao estudante a apreciação, o diálogo e a reflexão da produção de 

artistas paranaenses na contemporaneidade. 

Para que se tenha a possibilidade de conhecer a produção artística local e 

regional, é necessário considerar a diversidade cultural do Estado, o contexto 

histórico em que foi produzida, contribuindo para um aprofundamento nos 

conhecimentos artísticos e estéticos. Percebe-se a necessidade de levar o aluno 

a compreender que a Arte faz parte da sociedade como um todo e que é proposta 

por pessoas inseridas na sociedade que como tal, reproduzem em suas 

produções artísticas os problemas dessa, seus anseios e perspectivas de futuro.  

Esse material didático-pedagógico iniciar-se-á com reflexões e conceitos 

de Arte Contemporânea para que o aluno venha a fazer uma reflexão da arte na 

atualidade. E que através de experiências artísticas possa compreendê-la.       

Propomos um estudo histórico inicial do município onde a escola está situada, 

buscando diferentes aspectos para a compreensão do contexto histórico e 

cultural, possibilitando produções teóricas e visuais dos alunos dentro desse 

contexto, para que eles compreendam que a produção artística ou a poética 

artística se dá nas relações socioculturais, econômicas e políticas do momento 

histórico em que se desenvolveram. Esta apropriação contribui para a 

ressignificação do conhecimento e gera novas maneiras de perceber e interpretar 

Arte, socializando com os demais integrantes da comunidade escolar, os estudos, 



 

 

 

as reflexões e os saberes aprendidos.   

Na atualidade com a mídia e a tecnologia presentes no cotidiano das 

pessoas, as distâncias, o tempo e o espaço parecem assumir outra dimensão. 

Muitas vezes conhecemos realidades distantes e o interesse pela própria 

realidade e local fica adormecido. Podemos propor oportunidades aos estudantes 

de conhecer e fazer uma reflexão sobre o local em que vive e estuda, para melhor 

compreender essa realidade.  

Foram selecionados para esse trabalho algumas intervenções urbanas  do 

artista Tom Lisboa e apreciações de grafite integradas à paisagem de Curitiba e 

que serão oferecidas como situações de aprendizagem, instigando à criação  e à 

produção artística dos estudantes,  com base em estudos e reflexões a respeito 

da sua cidade, do seu espaço e de sua percepção de mundo. Este enfoque 

pretende proporcionar experiências significativas de aprendizagem da Arte 

Contemporânea paranaense a partir da contextualização e desenvolver um olhar 

reflexivo para a comunidade na qual a escola está inserida, uma vez que o 

professor pode fazer correlações com fatos vivenciados diariamente, num espaço 

que cada dia se mostra com uma paisagem diferente, para uma alfabetização 

estética, visível e sensível dos estudantes.  

 

 

   

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

                                APRESENTAÇÃO 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Este material didático-pedagógico foi elaborado no ano de 2013 para o Programa de 

Desenvolvimento Educacional - PDE - mantido pelo Governo do Estado do Paraná. 

Resulta de muita pesquisa e estudo. Sua proposta básica está na apresentação de 

conceitos e conteúdos que integram a disciplina de Arte. 

Está organizado e estruturado de forma simples, em que se apresentam conceitos, 

reflexões, sugestões de pesquisas e atividades que levarão você aluno a ampliar seus 

conhecimentos em arte, a refletir sobre a arte na contemporaneidade, a rever alguns 

conceitos, a instigar sua criatividade para a produção de trabalhos artísticos e a perceber 

melhor os elementos visuais de sua cidade. 

Aproveite ao máximo esse trabalho que foi feito para você caro aluno. Reflita, invente, 

reinvente, crie e mostre seu potencial. Agora é com você! 

 



 

 

 

 
 
 
 
 

 
 

  
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
   
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                   
   
 

 
 

Basquiat – 1985       

 

 
http://www.arte.seed.pr.gov.br//modules/galeria/fotos.php?
evento=5 

 
 
 

 
Você já ouviu falar em ARTE CONTEMPORÂNEA? 

 
Já viu imagens dessa ARTE? 

 
Observe as imagens abaixo, você as considera ARTE 
CONTEMPORÂNEA? Por quê? Converse com seus 

colegas e apontem algumas características dessas obras, 
pesquisem sobre os artistas e suas propostas estéticas. 

 
Basquiat – 1981 
 

 

http://www.arte.seed.pr.gov.br//module
s/galeria/fotos.php?evento=5 

 

 

CONHECER 

  
ESTUDAR 
 
VALORIZAR 
 

UNIDADE  I 



 

 

 

Cildo Meireles - Zero Cruzeiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/galeria/fotos.php?
evento=5 

                                                                     

 

 
 
  
 
 
 
 

 
 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Fonte: httpfunidosdobotao.blogspot.com.br 

 
 

 
 
 

  
 
 
 
     

 
    
                      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 
Efigênia Rolim  -Produção 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/gal
eria/fotos.php?evento=5 

 

Cildo Meireles - Zero Cruzeiro 

    
http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/galeria/               
fotos.php?evento=5 
 

http://unidosdobotao.blogspot.com.br/2010/04/obras-da-efigenia.html


 

 

 

 

 

 

 

  

    Helio Oiticica Invenção da cor, Penetrável. 

                
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/galeria/fotos.php? 

evento=5   

 
                                      

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/galeria/fotos.php?evento=5 

  

 
GOSTOU? 
Veja muito mais no 
Portal Dia a dia 
Educação.  
Você vai ver essas 
imagens e outras de 
vários artistas. 
Acesse: 
www.diaadia.pr.gov
.br/  
 



 

 

 

 

Vamos agora ver o que alguns teóricos estudiosos de arte nos dizem sobre 

a arte contemporânea para fundamentarmos nosso trabalho e promover uma 

discussão instigando-nos ao estudo. Assim teremos maior possibilidade de uma 

melhor compreensão da obra artística na sua produção contemporânea como um 

produto de criação e trabalho do sujeito inserido no tempo e espaço cultural. 

Vamos fazer uma reflexão, abrir um espaço para o diálogo no que se refere a 

fazer uma abordagem mais significativa da produção artística da atualidade em 

nossas aulas. 

 Para início de conversa tomemos um dos pontos de vista da autora Ana 

Mae Barbosa (2003, p.35): “A arte na contemporaneidade, está ancorada muito 

mais em dúvidas do que em certezas, desafia, levanta hipóteses e antíteses antes 

de confirmar teses.” Portanto, encontrarmos uma definição para a Arte 

Contemporânea não é uma tarefa fácil, pois ela apresenta uma complexidade que 

faz parte de suas características. 

 Citaremos aqui pontos de vista de dois autores diferentes sobre a arte na 

contemporaneidade, para que você venha conhecer, estudar e valorizar essa arte, 

que nos é apresentada diariamente por diversos canais de comunicação. 

Desejamos que você não se torne um consumidor passivo, mas que venha a 

desenvolver uma sensibilidade maior e um olhar mais crítico frente a esse 

turbilhão de informações:  

 

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

[...] o termo ‘contemporâneo’ normalmente indica a prática corrente – a 

arte que está empenhada no aqui e no agora. O limiar entre a arte 

‘moderna’ e a ‘contemporânea’ é mais difícil de ser estabelecido, mas o 

termo ‘contemporâneo’  é usualmente aplicado para a arte que ainda não 

originou opiniões assentadas. Esta não é vista claramente como a 

‘moderna’, pois ainda não foi suficientemente trabalhada por críticos e 

teóricos. Interpretações críticas e teorias da arte ‘contemporânea’ tornam-

se paulatinamente mais acessível para diferentes frações do público, e 

esta propagação transforma-a em algo tangível e real para uma 

significativa parcela da população. Entretanto, ela ainda é reconhecida 

por exigir esforços de seu futuro apreciador. ( BARBOSA,  2010, p.115). 

 



 

 

 

  

 
 

 
   

[...] A arte adquire maior complexidade nas experiências atuais uma vez 

que a impermanência e a circulação são características do fazer 

contemporâneo. Muitas vezes, a arte aparece no processo (fenômeno) e 

logo desaparece, ficando apenas registros da experiência. A experiência 

estética se dá no instante, no acontecer da obra. (FREITAS, 2010, p.06) 

 

[...] A arte oscila da beleza ao lúdico, do engajamento ao prazer, do ateliê a 

rua, dos materiais poveras às poéticas digitais. Nada se perde tudo vira 

forma. Pintura, objetos, performances, instalações, vídeos interferências 

urbanas, poéticas digitais, não importam as linguagens e os meios, o que 

interessa é que essas obras conseguem ressoar em nós. É estarem 

presentes. (FREITAS, 2010, p. 05) 

 

[...] O acontecer da obra se dá quando ela, arte, flerta, fala, dialoga, 

perturba, agrada o espectador, exige um exercício da consciência 

operando, uma disposição e uma recepção. (FREITAS, 2010, p. 06).  

 

  

           Com essas afirmações sobre a produção artística na contemporaneidade 

com certeza você ficou instigado a conhecê-la e sentiu-se desafiado a 

compreendê-la, portanto, leia o quadro abaixo no qual a propomos algumas 

atividades:  

 

 

 

 

   

 

 

Aprecie através da TV pendrive, imagens de arte contemporânea 
que a professora pesquisou e selecionou para promover um debate 
em sala de aula. 

AGORA É A SUA VEZ, MOSTRE O QUE. 
APRENDEU, FORME UM GRUPO COM  
4 OU 5 COLEGAS E FAÇAM  A 

ATIVIDADE SEGUINTE: 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Com certeza você se perguntou: mas o que é um portfólio? Nós iremos 

organizar esse “portfólio” no final do projeto. Uma das funções do portfólio é a 

sistematização do que vamos construindo durante o desenvolvimento do projeto. 

Para entendermos melhor as funções de um portfólio vamos ver o que diz o autor 

Fernando Hernandez a respeito dessa modalidade de acolher tudo que foi 

construído na sequencia do projeto:   

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 

Podemos perceber, de acordo com o autor Hernandez, que o portfólio deve 

ser construído passo a passo, levando em consideração cada momento da 

aprendizagem. Então vamos lá!  Elabore o seu com empenho e criatividade!  

 

 

Procurem mais alguns conceitos da Arte Contemporânea em dicionários 
na biblioteca, livros de arte ou mesmo online e elaborem um texto com as 
conclusões que seu grupo chegou a respeito do que seja a Arte 
Contemporânea na visão de vocês. 
 

Visitem o site: www.itaucultural.org.br  pesquisem imagens e 
selecionem algumas para apresentarem a turma  junto com o texto 
que vocês elaboraram sobre a Arte Contemporânea.  Após a 
exposição e apreciação da turma guardem para colocar no 
Portfólio.         
                                

 

[...] é algo mais que uma recompilação de trabalhos ou materiais colocados numa 

pasta, ou apontamentos e notas tomadas em sala de aula e passados a limpo, ou uma 

coleção de lembretes de aulas coladas em um álbum. Um portfólio não significa 

apenas selecionar, ordenar evidências de aprendizagem e colocá-las num formato 

para serem apresentadas. (HERNANDEZ, 2000, p.166). 

[...] são documentos produzidos durante o trabalho do curso e vão desde as atividades 

de sala de aula até os distintos trabalhos realizados por iniciativa própria ou por 

sugestão do docente. Também podem ser incluídas aquelas evidências que fazem 

parte de outra disciplina, se considerar que tiveram um papel relevante no processo de 

aprendizagem e compreensão  do tema do portfólio.(HERNANDEZ, 2000,  p.170). 

 

 

http://www.itaucultural.org.br/


 

 

 

 
  
 

  
 
 
 
 
  
 
 
 
 

 

 

             

 

    Avenida Emílio Jhonson – Foto Adeumari 

 

 

Foto Adeumari Igreja Matriz Nossa Srª da Conceição 

  

CONHECER 
 
 ESTUDAR 
 
 VALORIZAR 
   

Você conhece a cidade que você mora e estuda? 

Você sabe por que recebeu este nome? 
Você reconhece as paisagens abaixo? Poderia dizer onde se 
situam? 
Quer ver mais imagens da sua cidade?Entre no Face book de sua 
professora e curta o álbum “A cidade em que vivo.” 
 

UNIDADE  II 



 

 

 

 

          Biblioteca Municipal – Foto Adeumari     

               

  Parque Aníbal Cury – Foto Adeumari Portal  - Foto Adeumari 
  

 

      
Ponte de trem – Foto Adeumari Parque Aníbal Cury – Foto Adeumari 



 

 

 

          
Parque Areias – Foto Adeumari                           Prédio Prefeitura – Foto Adeumari 
 
 
 
 

 

                                                                                         
Rodovia dos Minérios – Foto Adeumari                                                                                     
                                                                        Praça do Skate – Foto Adeumari                           

      
  
 
 

                                     

   Portal – Foto Adeumari                                              Parque Anibal Cury – Foto Adeumari 



 

 

 

Na atualidade com a mídia e a tecnologia presente no nosso 

cotidiano, as distâncias, o tempo e o espaço parecem assumir outra 

dimensão. Muitas vezes conhecemos realidades distantes e o int eresse 

pela própria realidade local fica adormecido. Propomos aqui uma 

oportunidade prá você estudante conhecer e fazer uma reflexão sobre o 

local em que vive e estuda, para melhor compreender essa realidade. 

Para iniciarmos essa experiência propomos a seguinte atividade:  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

    

            

        As aulas de Arte podem proporcionar experiências artísticas a partir de um 

olhar reflexivo para a comunidade na qual vivemos, uma vez que podemos fazer 

correlações com fatos vivenciados diariamente, num espaço que cada dia se 

mostra com uma paisagem diferente, oportunizando-nos uma alfabetização 

estética visível e sensível. 

          Vamos ampliar nossos conhecimentos sobre a nossa cidade, conhecendo 

um pouco mais sobre a nossa história, nossos antepassados, sobre as pessoas 

que aqui viveram antes de nós, seus costumes, seu modo de vida, seu trabalho e 

lazer. Como eram as paisagens antigamente, as casas, as ruas, a rotina das 

pessoas. Para isso vamos contar com uma palestra com o historiador Antônio 

Kotoviski, que publicou alguns livros contando e mostrando fatos e histórias 

interessantes do nosso município e de nossa gente. 

 

 

 

 
Pesquise com seus familiares e vizinhos, o que eles sabem 
sobre a nossa cidade. Colha informações e fotografias, traga 
para a sala de aula e vamos fazer um relato oral das 
informações coletadas e montar um mural com as fotos trazidas 
para apreciação da turma.  

 Vamos guardar 
tudo para o 

PORTFÓLIO 

              
portefó
lio 
 



 

 

 

Para conhecer um pouco de seu trabalho acesse seu blog: 

http://colunanossahistoriakotoviski.blogspot.com.br/. e prepare-se para a palestra 

fazendo a seguinte atividade: 

 

 

 

 

 

  

  

 

       
 

           Caro aluno, construir formas de aprendizagem, através do espaço urbano, 

onde se vive e estuda é uma maneira de levá-lo a perceber o mundo e sentir a 

necessidade de compreendê-lo.  Acreditamos que a cidade seja um espaço com 

múltiplas possibilidades para a criação artística, onde os conhecimentos se 

articulam com outros saberes e com processos do cotidiano, como argumenta o 

autor Giulio Carlo Argan: 

 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Elabore algumas questões que você gostaria de saber 
mais sobre seu município, alguma curiosidade, ou algum 
fato passado que tenha lhe despertado interesse. Vamos 
lá não perca a oportunidade! Participe da palestra e faça 
suas observações por escrito para posterior discussão 
com a turma.  

Giulio Carlo 
 Argan: 
(Turin-1909  
Roma- 
1992). 
Teórico da 
arte italiana 
e 
Historiador. 
Ex prefeito 
de Roma.  

 

Essa também vai 
para o 

PORTFÓLIO 

G
iu

lio
 C

arlo
 A

rg
am

:  

 

 [...] o espaço da cidade interior tem um ritmo de fundo 
constante, mas é infinitamente variado, muda de figura 
e de tom do dia para a noite, da manhã para a tarde _ o 
espaço da rua que percorremos de manhã para ir 
trabalhar é diferente do espaço percorrido à tarde, 
voltando para casa, ou do domingo passeando. E sobre 
esse tema inesgotável, poderíamos prosseguir até o 
infinito. 

http://colunanossahistoriakotoviski.blogspot.com.br/


 

 

 

 Vamos então valorizar os espaços urbanos, fazendo uma leitura crítica da 

paisagem da cidade ampliando nossos conhecimentos e obtendo informações 

que enriqueçam nossa visão. Sendo assim aqui propomos a seguinte atividade:  

 

 

 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
           

         Construir formas de aprendizagem, através de imagens do espaço urbano, 

onde vive e estuda, é uma maneira de levá-lo, caro estudante, a perceber o 

mundo e olhar a cidade com mais atenção e desenvolver um olhar mais critico. 

Mas essa contextualização é um ponto de partida para que você venha a 

sistematizar seus conhecimentos porque na próxima unidade de trabalho você 

usará todo esse conhecimento para criar trabalhos artísticos significativos.  

         Propomos aqui mais uma atividade de pesquisa que fará você estudante 

olhar à cidade como um espaço sem medida para a criação artística. Vamos lá:  

 

 

 

 

re

Vamos fazer um passeio pela cidade, você poderá 
fazer registros dessa excursão fazendo uso da 
fotografia, desenho e escrita. Depois montará um 
mural com suas observações e apresentará a turma. 
Poderá também fazer um vídeo clipe para a 
apresentação 

Enriqueça seu 
PORTFÓLIO com mais 

essa atividade! 

 

Faça uma pesquisa nos meios de comunicação e encontre músicas e 

vídeos clipes em que apareça a cidade como tema. Baixe no 

pendrive e apresente a sua pesquisa à turma. Escreva um texto com 

observações dessa experiência. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

    Nesta unidade queremos levá-lo a perceber a cidade como um vasto mundo  

de informações que contribuirá para sua reflexão e compreensão do espaço 

que o rodeia, trabalhando assim para um aprofundamento na sua estética 

visual e sensível. Procuraremos construir formas de aprendizagem, através de 

imagens do espaço urbano para levá-lo a perceber o mundo e sentir a 

necessidade de compreendê-lo. 

        Para esse trabalho vamos conhecer o artista contemporâneo Tom Lisboa, 

nascido em Goiânia, mas radicado aqui em Curitiba desde 1987. Você terá a 

oportunidade de ver várias INTERVENÇÕES URBANAS criadas por ele, que 

redimensionam os espaços urbanos e os utiliza como cenário para suas 

manifestações e expressões artísticas. Leia no quadro abaixo trechos da 

entrevista de Tom Lisboa, ao jornal O Estado do Paraná, edição 08/03/2010, 

onde ele fala sobre o processo de criar uma obra que dialoga com os espaços 

urbanos: 

 

 

 

CONHECER 
 
ESTUDAR 

 

VALORIZAR 

UNIDADE   III 

 
 

A intervenção urbana se caracteriza pela 

alteração momentânea de um cenário usual, 

pela introdução de novos elementos e/ou 

materiais, procurando gerar uma tensão 

entre a obra e o meio urbano, entre a arte e o 

meio formal. 



 

 

 

 

   

    “As intervenções urbanas concretizaram algo que a arte contemporânea "de 

museu ou galeria" buscava há um bom tempo: ir ao encontro do grande público, 

muitas vezes não iniciado no circuito artístico mais elitizado. Outro fator que chama 

a atenção é sua liberdade criativa. Como este tipo de manifestação é, na maioria 

dos casos, espontânea e produzida à margem dos interesses de mercado, os 

artistas podem investir mais na experimentação e ousadia de seus trabalhos. Não é 

à toa que as instituições oficiais estão cada vez mais interessadas em incluir esta 

"arte marginal" em seu acervo”. 

 

       “Quase todas as minhas intervenções necessitam de uma postura ativa do 

espectador. Eu preciso que ele interaja com minha obra para que o resultado 

"apareça". Particularmente, eu gosto de incentivar este jogo entre o autor e o 

espectador Intervenção para mim é um jogo que deve ser agradável e que, ao 

mesmo tempo, estimule a percepção e a sensibilidade do público. Talvez, por isso, 

eu idealize intervenções que são, em certa medida, lúdicas tanto na forma quanto no 

conteúdo”.  

 

         “Eu procuro explorar a questão da representação, um conceito que é tanto da 

arte quanto da própria cidade. A cidade, independente de seu tamanho, é uma 

intervenção legitimada. O espaço urbano é a concretização de uma ideia que, entre 

outras coisas, estratifica os indivíduos socialmente, interfere em nossos percursos, 

desperta reações emocionais e provoca nosso olhar. A cidade e a arte têm em 

comum esta vocação criadora e transformadora”. 

 

       “No meu processo criativo eu procuro valorizar a diversidade das minhas 

referências. Neste sentido, estou sempre renovando meu repertório em várias áreas, 

tais como literatura, cinema, música, fotografia, design, moda e televisão. No final, 

algumas influências acabam sendo mais importantes que outras, mas tudo depende 

do projeto”. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Para conhecer esse talentoso artista e suas obras, vamos acessar o link abaixo: 

 

 

   
                                www.sinTOMnizado.com.br/tomlisboa  

  

 

 

 Agora que você entrou em contato com a obra de Tom Lisboa, explorando o 

blog, apreciando seu trabalho, conversando com os colegas, fazendo uma leitura 

dessas produções, percebendo as diversas áreas de atuação desse artista para criar 

suas intervenções urbanas, vamos mostrar um pouquinho do trabalho desse artista 

fazendo uma nova leitura de algumas de suas intervenções com a seguinte proposta 

de atividade: 

 

 

 

 Em grupo de 5 ou 6 colegas escolham uma das intervenções 
 urbanas criadas por Tom Lisboa  estudem-na em particular, 
 façam uma nova leitura e mostrem - na com uma intervenção no 
 pátio do seu colégio. 
 Escolham o espaço mais apropriado para o tipo de intervenção 
 que vocês definiram como objeto de estudo e sejam 
 criativos na apresentação.  
 
  
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Fotografe, registre           
para colocar no  
      PORTFÓLIO 

http://www.sintomnizado.com.br/tomlisboa


 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
                              
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

UNIDADE  IV 

ESTUDAR 

 

CONHECER 

 

VALORIZAR 
 

 

   CONHECER 

 

 

   ESTUDAR 

 

 

  VALORIZAR 

 

  ARTE DE RUA 

RUA 

“O espaço urbano é o lugar específico da arte de 

rua, que se entretece com as moradias, o traçado da 

urbe, os parques, as praças, as paredes os muros, os 

jardins, os monumentos, os prédios etc. Ela integra o 

cotidiano da cidade que, dinâmica e palpitante, é 

modificada ininterruptamente. Por sua vez, essa arte, 

bem como as representações nela contidas, tornam-se 

parte do meio ambiente urbano, construído individual e 

coletivamente, em meio a intrincadas relações de 

poder. 

A arte é a expressão dos sistemas de vida e 

pensamento de indivíduos, sociedades e épocas, 

contextualizadas em momento e lugar. Nesse sentido, 

a urbe é a expressão de concepções, crenças, 

angústias, alegrias, vitórias, derrotas e conflitos 

daqueles que a habitam. 

Assim, é possível ler na cidade a história de vida 

e visão de mundo de cada um e da coletividade. 

A arte de rua, essa manifestação espontânea e 

rebelde, envolve especialmente questões citadinas, da 

imagem, da representação e da comunicação [...] 

 

(Elisabeth Seraphim Prosser, 2010) 

Empregam-se também 
os termos 
Graffiti ou grafito. 
 
Manifestação artística 
de caráter popular, de 
origem muito antiga, que 
utiliza basicamente 
paredões de rocha, 
paredes e muros como 
suporte para desenhos, 
pinturas, escritos e todo 
tipo de simbolismo 
gráfico. Há notícias de 
que existem museus na 
Europa criados com 
objetivo de preservar 
essa forma pública, 
curiosa, de expressar-
se, muitas vezes de 
maneira atrevida, 
principalmente nos dias 
atuais.Não confundir 
com pichação, 
considerada uma 
intervenção gráfica não 
artística. 
 (Dicionário de 
comunicação, de 
Rabaça & Barbosa, 
Ática ).    
 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/galeria/fotos.php?evento=5 

                                                                     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

http://www.arte.seed.pr.gov.br/modules/galeria/fotos.php?e
vento=5 

                                                                     

 

 

 
Pichação 

 
                                                                
 
OBSERVE ESSAS IMAGENS: 
 
 

                                             
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

                           
 
 

                                                                                                           
http://www.arte.seed.pr.gov.br /                                                                                                                                                                     
modules/galeria/fotos.php?event=5                                       
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É Grafite?  Você já viu esse tipo de expressão artística? Onde? 
 
Você sabe como é feita? Que materiais são utilizados? 
 
Na cidade que você mora existe esse tipo de expressão? 
 
Em sua opinião,  quais as diferenças entre a pichação e o Grafite ? 
 
Por que será que os artistas escolhem os muros para mostrar seus trabalhos? 
 
Na imagem acima, o que você acha que o artista quis representar? 
 
Pichadores e grafiteiros usam  os muros como suporte  para seus trabalhos.Qual a  
 
sua opinião sobre isso? 
 
Você conhece algum grafiteiro? Você já pichou ou grafitou algum muro? 
 
Calma!  Nós vamos responder essas e muitas outras perguntas durante o estudo 
 
desse capítulo. 
 
       

            Pelas ruas das cidades, podemos ver inúmeras  interferências visuais feitas 

em muros, fachadas, monumentos, espaços públicos e privados. 

 O grafite é uma dessas intervenções que fazem parte do no nosso dia a dia. 

Convivemos com essa manifestação artística nas ruas de nossa cidade. Com 

certeza você já viu grafite e também pichações na sua cidade.  

           O grafite já foi considerado uma forma de expressão ilegal e ficava restrito  às 

periferias e subúrbios de grandes cidades. Hoje é considerado arte e vem ganhando 

espaço em museus e galerias, acreditamos que, ele seja parte das produções da 

contemporaneidade. No entanto, ser humano sempre registrou sua história nas 

paredes dos muros. É só lembrarmos-nos da arte rupestre da Pré-história e muitos 

outros povos, em diferentes épocas da História, recorreram a esse tipo de 

manifestação, como os Antigos egípcios e da civilização maia.  

 Essa manifestação artística pode ser considerada uma arte popular, utiliza os 

muros para comunicar uma ideia e torná-la pública. 

        



 

 

 

 

        Os grafiteiros interferem no visual de uma cidade. Uma das características 

principais do grafite é o seu aparecimento nas ruas, nos muros e paredes dos 

prédios que servem como suporte para essa forma de arte. 

       Para  conhecer um pouco mais sobre essa manifestação artística da atualidade, 

tão presente no nosso espaço urbano, faça a leitura do texto de Elisabeth Serafhim 

Prosser retirado do livro GRAFFITI  Curitiba, 2010.E depois acesse os links abaixo: 

 

  “Graffiti, pichação, lambe-lambe, stencil e esticker são diferentes 

manifestações das artes visuais encontradas nas cidades contemporâneas. 

Envolvendo o uso de elementos e equipamentos urbanos como suporte e integram o 

que chamamos hoje de arte de rua. A rua é o lugar privilegiado por seus autores, 

que optaram, em grande parte, de valores e símbolos consagrados ou cristalizados 

na sociedade. Anarquia, por sua vez, retrata não apenas uma desordem, mas 

principalmente a não aceitação de padrões ou de uma organização preestabelecida. 

Além disso, esta arte ocorre de modo espontâneo, sem regras, de maneira aleatória 

e inesperada na paisagem urbana, passando a fazer parte do tecido da cidade e 

transformando-o continuamente. 

Um olhar mais atento demonstra que, como manifestação das inquietações, das 

preocupações e de aspectos da vida de adolescentes e jovens das grandes cidades, 

esta arte constitui pela via iconoclasta e anárquica para protestar contra os sistemas 

sociopolítico e econômico cultural e para afirmar sua identidade e sua presença no 

contexto massificante e globalizado da atualidade. Iconoclastia, aqui, refere-se à 

quebra um mundo extremamente rico de expressão e de sociabilidade. 

Inconformismo, brincadeira, indignação, protesto, irreverência, revolta, ternura, 

violência, humor, crítica, denúncia, tomada de consciência, jogo, chamada à ação, 

desafio e muito riso são alguns dos componentes desta arte séria e brincalhona. 

Graffiti, pichação, lambe-lambe, stencil e sticker são diferenciados por meio 

dos estilos, técnicas e dos meios de expressão adotados por esses atores sociais. 

Uma arte extremamente plural abrange desde o borrão até uma arte elaborada e 

esteticamente construída, desde manifestações rápidas e de pequenas dimensões 

como um rabisco ou um sticker, até grandes painéis. É também repleta de 

significados e constitui, entre outros aspectos, uma marca da territorialidade 

mediante o estabelecimento de signos visuais próprios.” (PROSSER. 2010, p.23). 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       http://www.osgemeos.com.br/ 
 
     http://jamacarteclube.files.wordpress.com/2013/07/livro-monica-nador.pdf  
 

 

 

www. Elisabethprosser. pro.br 
 
http://culturafazdiferenca.blogspot.com.br/2009/02/grafite-em-curitiba-da-rua-para-
casa.html 
 
A CASA - http://www.flickr.com/photos/acasagaleria 
  
Deivid - www.flickr.com/heal2 
 
Thiago - www.flickr.com/thiago_syen   
  

  

 

 

 

Ao pesquisar os sites recomendados, você pode perceber que o grafite possui 

inúmeros estilos e técnicas, cada artista propõe um suporte, preocupa-se com a 

estética de seu trabalho. Vamos direcionar um olhar mais atento para a obra da 

artista Mônica Nador, que trabalha com vários suportes e maneiras de mostrar seu 

trabalho, desde pinturas em telas expostas em museus até pinturas em paredes e 

muros pela cidade, de trabalhos individuais e outros construídos no coletivo. 

Vejamos o que diz a autora Thais Rivitti sobre a produção artística de Mônica Nador: 

 

“Depois de algumas experiências importantes com a pintura de paredes em 

diversos locais do Brasil, com o projeto Paredes Pinturas– que consiste na pintura 

de casas e outros estabelecimentos comerciais em locais periféricos – a artista 

busca uma forma de fixar, na cidade de São Paulo, sua atuação. A criação do 

Jamac, junto com outros artistas, em 2004, representa um novo giro em sua 

produção, quando a artista passa a se dedicar a construir um projeto coletivo, com a 

comunidade do Jardim Miriam. O projeto envolve oficinas para ensinar a técnica do 

estêncil para os interessados e a ocupação de espaços subutilizados no bairro, 

resgatando ou fazendo surgir naquele território novos espaços públicos, de 

convivência para a comunidade. Aí a pintura despede-se de seu suporte 

convencional, troca o pincel pelo estêncil e passa até a integrar programas sociais, 

trabalhando, não raras vezes, com órgãos públicos e participando de projetos 

governamentais.” (RIVITTI, 2012, p. 23). 

http://www.flickr.com/photos/acasagaleria
http://www.flickr.com/heal2
http://www.flickr.com/thiago_syen


 

 

 

Os grafiteiros, segundo o texto acima, se preocupam com o suporte e a 

estética em seus trabalhos, se preocupam onde a imagem será inserida, seu 

entorno, a elaboração da técnica, tornam pública uma ideia por meio de frases ou 

imagens apenas em locais ou espaços disponíveis e autorizados. Os pichadores ao 

contrário dos grafiteiros deixam de lado as questões estéticas, desrespeitando 

espaços públicos e particulares na disputa por espaços, invadindo propriedades e 

patrimônio público, com protestos políticos, sociais, palavrões, rabiscos sem 

propósito, símbolos que caracterizam gangues que as produzem. 

 Mostre que você é um bom observador e faça a seguinte atividade: 

 

 

   

 

 

  

 
  
 
 

 

 Você deve ter visto nos sites indicados que o grafite possui várias técnicas e 

estilos que são adotadas por seus criadores e que foram sendo mais bem  

elaborados e repletos de personagens estilizados. Você pode perceber que o grafite 

nasce e anda sempre junto com o rap e o break, conhecido como cultura hip hop, 

nascida dos movimentos sociais, das periferias urbanas. O grafite, hoje, é visto 

como uma forma de arte urbana e entrou em galerias, museus e grandes 

exposições, como na 29ª Bienal de Artes de São Paulo em 2010 (1ª Bienal 

Internacional Grafitti Fine Art.). A pintura grafite, segundo os artista de rua é a 

“democratização da arte.” De acordo com Elisabeth Prosser (2010, p. 164): “ é 

preciso realizá-la para que todos e em todos os lugares, permitindo o acesso a ela, 

indistintamente. Uma arte que não exige pagamento de um ingresso para ser fruída, 

que está ali para ser lida e compreendida gratuitamente.” 

 

  

 

Em duplas, escolham e copiem no pendrive duas imagens, uma que 
vocês considerem grafite e outra  que considerem pichação e 
estabeleçam comparações ente as duas imagens, redijam suas 
conclusões e apresentem para a turma. 

Depois que a turma toda apresentar faça um texto coletivo com as 
conclusões a que chegaram. 

Coloque as 
conclusões no 
PORTFÓLIO. 



 

 

 

Em Curitiba, há muitos bairros, transformados em verdadeiras galerias de arte 

ao ar livre, como você viu nos sites acima, mas você terá a oportunidade de ver tudo 

isso através de uma visita que faremos a um espaço dedicado a arte grafite, que 

você já visitou virtualmente “A Casa”. Neste espaço, você terá a oportunidade de 

conhecer alguns grafiteiros, conhecer algumas técnicas e materiais utilizados e tudo 

o que mais quiser saber sobre essa manifestação de arte urbana. Depois desta 

visita faremos as seguintes atividades: 

  

 

 
 

 
 

 
 
 
 

 

 

Caro aluno, encerramos o nosso projeto com a organização do seu  Portfólio 

.Agora é a hora que você verá a evolução de seu trabalho durante o 

desenvolvimento do projeto, terá a oportunidade de ver e refletir sobre o seu 

progresso no processo de aprendizagem e compreensão da realidade. Espero que 

essa experiência tenha despertado em você um interesse maior pela sua cidade, 

pelas intervenções e manifestações de arte nos espaços urbanos e que você olhe a 

arte da contemporaneidade com um olhar mais crítico e compreensível. 

 

 

 

 

 

 

 

  

Toda a atividade que você realizou você as guardou para montar o 
seu Portfólio, pois aqui você irá organizá-lo, para posteriormente 
apresentá-lo. Vamos fazer uma capa para esse portfólio, criando um 
stencil,  que como você viu e aprendeu é uma técnica muito utilizada 
no grafite.O passo a passo para a criação desse stencil a professora 
disponibilizará na TV pendrive através de um vídeo. 

Reúna-se com 5 ou 6 colegas e criem um projeto de grafite para  
fazer no muro do colégio, façam o esboço no papel kraft, depois 
passem para o espaço escolhido, não esqueçam de registrar tudo em 
seu portfólio, desde a foto dos esboços, o grupo trabalhando,  suas 

observações e fotos do resultado final do trabalho. 



 

 

 

 

            ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS PARA O PROFESSOR 
 

 

 

 O material didático “Percepção e sentido da cidade através da arte 

contemporânea do Paraná” foi construído, para o 2º ano do ensino médio, mas com 

algumas adequações, você professor poderá programar-lo desde o 9º ano até às 

três séries do ensino médio. 

  Na primeira unidade, procuramos instigar os alunos com a observação de 

imagens de arte contemporânea, no material, no portal dia a dia educação e 

apreciação através da TV pendrive (pesquisa feita pelo professor). Professor você 

pode buscar imagens de arte contemporânea não só em museus e galerias, mas 

intervenções urbanas também. Os textos citados na unidade servem para uma 

reflexão da arte contemporânea, com pontos centrais que norteiam, esclarecem e 

levam à reflexão. Se você desejar busque outros textos.  

O item seguinte propõe a pesquisa de imagens, disponibilizando o site Itaú 

Cultural, além de outros que você pode sugerir. Propomos também observações e 

características dos movimentos e manifestações artísticos e culturais da atualidade. 

Na sequência, apresentamos o conceito de portfólio que foi escolhido como 

modalidade de avaliação e de integração entre o professor e os alunos ao longo do 

desenvolvimento do projeto. Que servirá como “reflexo de um processo de 

aprendizagem”, na visão de Fernando Hernandez (2000, p.166). No final falaremos 

um pouco mais sobre o portfólio. 

 Na segunda unidade, será explorada a cidade onde o colégio está situado, 

primeiramente vendo imagens dessa cidade, algumas no material, outras 

disponibilizadas em uma página de rede social do professor. Neste item serão 

debatidas questões gerais sobre a cidade, paisagens, pessoas, problemas, 

arquitetura entre outros Fica aqui professor a sua escolha dos itens a serem 

debatidos. A proposta seguinte é a pesquisa com familiares e vizinhos, no intuito de 

despertá-los para a história da cidade, através da socialização da pesquisa com o 

grupo instigá-los a querer conhecer melhor o lugar em que vive e estuda, propondo 

também a visita virtual no blog, citado na unidade, do professor e historiador do 

município e preparando-os para a palestra com o mesmo.  

A próxima atividade é a visita pela cidade seguindo um roteiro pré- 



 

 

 

estabelecido durante a palestra. Deste passeio os alunos farão registros que podem 

ser fotográficos, videográficos ou desenhos e observações por escrito. Apresentarão 

para a turma suas produções, podendo ser através de vídeo clipe, ou mural com 

desenhos, fotos e as observações escritas. Professor lembre sempre os alunos da 

construção do portfólio, uma vez que esta produção é processual e acompanhada 

com frequência durante as aulas. 

 Na terceira unidade, a cidade aparece como espaços inimaginados, e que a 

paisagem urbana pode ser transformada pela intervenção artística. Nesta unidade 

estudaremos o artista visual Tom Lisboa, que vê a cidade como um espaço com 

inúmeras possibilidades para suas intervenções urbanas. Iniciamos com conceitos 

de intervenção urbana e falas do próprio artista  sobre o que é a intervenção urbana 

e como ele vê essa produção artística. O site, disponibilizado no material apresenta 

a biografia do artista, as intervenções ao longo da sua carreira, em diversas cidades 

pelo mundo, depoimentos próprios de seus trabalhos e de críticos de arte. Caro 

professor explore esse blog ao máximo, você poderá encontrar facilmente na 

internet entrevistas e imagens das produções de Tom Lisboa.  A proposta de 

atividade aqui é escolher quatro intervenções feitas na cidade de Curitiba e fazer 

uma nova leitura dessas no pátio ou outro espaço do colégio.  Você professor pode 

escolher intervenções de outras cidades se assim quiser. Os alunos em grupos 

definirão o espaço que acharem mais conveniente para a intervenção escolhida. As 

intervenções deverão ocorrer todas no mesmo dia para a apreciação da comunidade 

escolar. Os alunos poderão registrá-las através de vídeo e fotografias com as 

reações, as observações e depoimentos do público (alunos, colegas, professores. 

entre outros). Os alunos deverão, através de suas intervenções, mostrar o trabalho 

do artista Tom Lisboa. Professor você deverá preparar seus alunos, conscientizando- 

os de que a arte de rua provoca reações contrárias nas pessoas: enquanto uns 

rejeitam por ser um tipo de intervenção em espaços não autorizados, outros acham 

que esse tipo de arte enriquece o espaço urbano. (Tudo deverá aparecer no 

portfólio). 

 Na última unidade, propomos o grafite. É uma manifestação artística que está 

muito perto dos nossos alunos, pois sua característica marcante é exatamente o seu 

aparecimento nas ruas, a democratização do seu processo de criação, seus 

protestos e o livre acesso da população a esse tipo de manifestação. Professor 

aproveite aqui a oportunidade de discutir com os alunos os conceitos de espaços 



 

 

 

 

públicos e privados, (sugiro que você professor leia o artigo de Maria Celinei de 

Oliveira e Éder Rodrigo Gimenes: “A construção dos conceitos de Público e 

Privado no Brasil, segundo autores clássicos do pensamento social brasileiro: 

Uma interpretação sobre o cenário de ação do terceiro setor” que se encontra 

na revista de periódicos da UEM do Paraná,v 17, n2, p.84-94, out. 2009 ) 

fundamentais para a construção da cidadania. Lembremos também a questão da 

conscientização das opiniões contrárias. Há aqueles que ficam entre duas pontas de 

opinião – apreciam os grafites e consideram vandalismo as pichações. As propostas 

de atividades nesta unidade levam à reflexão do que é o grafite, de quem são os 

grafiteiros, e por isto tentamos aqui tirar essa visão estigmatizada de que os 

grafiteiros são pichadores, são simples adolescentes desocupados, baderneiros que 

sujam a cidade, que criam uma poluição visual. É importante que o trabalho dos 

grafiteiros seja mostrado na sua totalidade, com suas várias técnicas e habilidades. 

Os alunos devem conhecer os materiais que são necessários para a criação dos 

grafites, assim como os artistas reconhecidos no mundo inteiro com essa arte. 

Professor faça uso da internet e mostre além dos grafiteiros paranaenses e 

brasileiros, essa arte no mundo. Você, também poderá mostrar os artistas muralistas 

atuais. 

 Para criar o grafite no muro do colégio deixe que cada grupo escolha a 

técnica que irá usar e o tema pode ser um para a turma toda ou cada grupo escolhe 

o seu. Este critério é definido entre o professor e os estudantes. 

 Sobre o portfólio, recomendamos que você participe da construção, olhando 

cada atividade que eles elaborarem, pois deverá ser construído no decorrer do 

projeto, no final é só organizar, criando a capa com uma das técnicas de grafite, 

sugerimos o stencil, mas você professor poderá escolher com seus alunos outra 

forma ou variação. O passo a passo para fazer um stencil é encontrado facilmente 

na internet.  

As referências para criação do portfólio você encontra no site:  

 

 

                http://www.topictlearning.com.br/blog/?p=583.  

  

 

 

http://www.topictlearning.com.br/blog/?p=583


 

 

 

 

No livro de Fernando Hernandez, capítulo 8, você encontrará argumentos e 

considerações necessárias para a realização e construção do portfólio do qual 

tiramos a citação abaixo para que você veja a importância deste na modalidade de 

avaliação, pois de acordo com Hernandez: 

 

 O que caracteriza definitivamente o portfólio como modalidade 
de avaliação não é tanto seu formato físico (pasta, caixa, CD, 
ROM, etc.), mas sim a concepção de ensino e de 
aprendizagem que veicula. O que definitivamente o 
particulariza é o processo constante de reflexão, de contraste 
entre as finalidades educativas e as atividades realizadas para 
sua concepção, a maneira como cada aluno explica seu próprio 
processo de aprendizagem, como dialoga com os problemas e 
temas da série e os momentos-chave em que o estudante 
considera (e coloca para contraste com o grupo e com o 
professor) em que medida superou ou localizou um problema 
que dificulta ou permite continuar aprendendo. 

 
 

 Professor, acreditamos que nossa ação pedagógica, deve estar baseada em 

desafios. Devemos ser sujeitos do nosso trabalho, ampliando nosso olhar, 

escolhendo nossos caminhos provocando novas conexões. 
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